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INTRODUÇÃO: 

Este projeto teve como objetivo realizar uma pesquisa para analisar a efetividade do turismo de 

pesca-esportiva de base comunitária nas comunidades indígenas São Francisco e Acariquara, na TI 

Jurubaxi-Téa, em Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro, no Amazonas. O turismo de pesca-esportiva é 

uma atividade crescente na região amazônica, devido à riqueza de seu ecossistema, porém, para que 

essa prática não cause danos ao meio ambiente e nem afete o modo de vida das comunidades 

indígenas, que vivem na região, é necessário que haja fiscalização e ordenamento adequados e os 

direitos previstos na Constituição Federal, aos povos indígenas sejam respeitados. 

Partindo dessa premissa, foi implementado a partir de 2018, nas comunidades indígenas São 

Francisco e Acariquara, o modelo de turismo de pesca-esportiva de base comunitária, um trabalho em 

conjunto de vários atores, com protagonismo das organizações indígenas da região. Desse modo, 

atrelado ao conceito de Turismo de Base Comunitária e de Governança Local, O projeto pretendeu analisar 

a efetividade do turismo de pesca-esportiva de base comunitária nas comunidades indígenas São Francisco e 

Acariquara, na TI Jurubaxi-Téa, localizada nos municípios de Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro, no Amazonas. 

Esse modelo de turismo busca garantir o protagonismo das comunidades locais, respeitando seus direitos e 

promovendo o desenvolvimento sustentável.  

Assim, no período de setembro de 2024 a janeiro de 2025, as principais atividades realizadas incluíram um 

aprofundamento no tema, esmiuçando ainda mais as referências bibliográficas e partindo para contatos iniciais com 

os moradores das comunidades para uma possível entrevista online, sem que houvesse formalização desses 
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contatos. O foco seria apresentar a proposta primeiramente aos moradores e assim conhecer melhor sobre a 

dinâmica do turismo e aqueles que trabalham e dependem diretamente dele, assim, poderia seguir com o 

planejamento de um roteiro de perguntas e partir para as entrevistas semiestruturadas com os envolvidos, e, seguir 

com o desenvolvimento do projeto. 

Portanto, durante este período, os principais objetivos foram estabelecer a comunicação inicial com as 

comunidades e, realmente, conversar com os moradores sobre a percepção dessa atividade, na prática, e tudo que 

ela envolve, assim como, aprimorar o referencial teórico e ajustar a metodologia de coleta de dados. 

METODOLOGIA: 

A metodologia utilizada baseou-se na pesquisa qualitativa, conduzida sob a forma de um estudo de caso. 

As atividades realizadas no período contemplaram: 

 Aprofundamento nas leituras das referências bibliográficas sobre o Turismo de Base Comunitária, 

assim como, sobre o conceito de Governança Local. 

 Identificação de atores-chave envolvidos na atividade turística (moradores das comunidades). 

 Contatos iniciais com moradores dessas comunidades-alvo para levantamento preliminar do tema. 

O estudo seguiu as diretrizes éticas para pesquisa com comunidades indígenas e pretendeu respeitar suas 

particularidades culturais e sociais. Visto que, a própria autora é estudante indígena e pertencente a uma dessas 

comunidades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Dentro desse período, as atividades realizadas permitiram um melhor entendimento sobre a dinâmica do 

turismo de pesca-esportiva de base comunitária, identificando alguns desafios e oportunidades. 

Entre os desafios, destaca-se a necessidade de garantir que a governança local seja efetiva e que as 

comunidades indígenas mantenham autonomia na gestão da atividade, além disso, a regulamentação e 

fiscalização da prática turística ainda apresentam lacunas que podem comprometer sua sustentabilidade a longo 

prazo, como, por exemplo, se as empresas que atuam nos rios da Terra Indígena, obedecem às regulamentações 

previstas. Já entre as oportunidades, observa-se o potencial de fortalecimento das tradições culturais e da economia 

local, bem como, a possibilidade de ampliar parcerias com instituições que promovam práticas turísticas 

responsáveis, permeando para além de outras práticas também, visto que nessa região os órgãos e associações 

indígenas possuem um protagonismo forte. 

Ademais, o contato inicial com os moradores, com destaque para os guias que presenciam a realidade 

dessa atividade, ajudaria a mapear percepções preliminares sobre a prática turística, sob a visão dos mesmos, cuja 

opinião seria primordial para os apontamentos dessa atividade, na prática. Sendo assim, o Turismo de Pesca-

Esportiva de Base Comunitária poderia consolidar-se como um modelo sustentável, garantindo benefícios para as 

comunidades envolvidas e contribuindo para a preservação ambiental. 

CONCLUSÕES: 
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Os primeiros meses do projeto foram dedicados à imersão teórica e ao contato inicial com os atores locais. 

Observou-se que a governança local, aplicada à comunidade indígena, desempenha um papel central na gestão 

da atividade turística, permitindo maior autonomia para os moradores das comunidades. Segundo Lacerda e Silva 

(2019), a governança local envolve um jogo de relações entre partes interessadas, compatibilizando diferentes 

necessidades no contexto cultural e social de cada território. Dessa forma, a estruturação de um modelo de turismo 

sustentável depende da participação ativa das comunidades indígenas e do respeito à sua autonomia na tomada 

de decisões. Para mais, Coriolano e Sampaio (2012) destacam que o Turismo de Base Comunitária é uma 

alternativa ao modelo tradicional, pois prioriza o desenvolvimento local e a preservação do meio ambiente. 

Assim, essa imersão teórica, seria a base para seguir com a formalização do contato com os envolvidos na 

dinâmica do turismo e com a construção do roteiro para as entrevistas, que seria o próximo passo essencial para 

ampliar a compreensão sobre o impacto do turismo na região, possibilitando uma análise mais detalhada da 

participação comunitária e dos desafios enfrentados para garantir um desenvolvimento sustentável da atividade. 

Dessa maneira, a efetividade desse modelo de turismo requer não apenas um olhar atento para os desafios 

institucionais e ambientais, mas também um engajamento contínuo das comunidades e dos demais atores 

envolvidos. Ademais, uma governança local eficaz e a implementação de práticas sustentáveis podem transformar 

essa atividade em um exemplo de desenvolvimento sustentável que respeita a cultura local e fortalece a autonomia 

dos povos indígenas. 
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